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RESUMO 

O uso de tecnologias de baixo custo, adaptáveis às condições ambientais e locais, são fundamentais para 

atingir a universalização do serviço de esgotamento sanitário, tecnologias tais como lagoas de estabilização e 

disposição no solo. A Estação de Tratamento de Esgotos estudada possui em seu processo a disposição final 

do efluente no solo, através de capineiras. O estudo de caso, referente ao período de janeiro de 2019 a 

setembro de 2022, demonstrou a garantia da eficiência proporcionada por este tipo de tecnologia de 

tratamento. O estudo apresenta os principais resultados dos parâmetros monitorados ao longo deste período. 

Observou-se o atendimento aos parâmetros exigidos nas legislações específicas e ausência de resultados não 

conformes, o que evidencia a boa eficiência desta concepção de tratamento de esgotos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Tratamento de esgotos, Disposição no solo, Escoamento superficial, Capineiras. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A nova estação de tratamento incorpora as preocupações da sociedade com os problemas de natureza 

ambiental ou ecológica, com os problemas de saúde pública, com os problemas de natureza estética e com as 

interferências do lançamento de esgotos nos usos preponderantes, ou benéficos, dos corpos d’água. Considera 

igualmente exigências tecnológicas, exigências da economia, e mesmo os anseios da comunidade (JORDÃO & 

PESSOA, 2017). 

 

Os benefícios do tratamento adequado de esgoto não são tão evidentes quanto o tratamento de água. Quando 

essas estações de tratamento falham, a poluição resultante pode ameaçar a saúde ecológica dos corpos 

receptores e a qualidade de vida das pessoas dependentes de corpos d’água (MENDONÇA & MENDONÇA, 

2017). 

 

Os esgotos sanitários representam uma fonte potencial de água e nutrientes, que pode ser reaproveitada em 

irrigação, para a piscicultura, além de outras atividades. Na agricultura, o manejo-chave se encontra no balanço 

adequado entre a demanda de água e de nutrientes das plantas, além da observação aos problemas potenciais 

de salinidade, sodicidade e toxicidade. Porém, os aspectos sanitários podem constituir um obstáculo na 

utilização de esgotos sanitários, que, portanto, necessitam ser adequadamente tratados (BASTOS et al, 2005). 

 

Para um sistema de tratamento de esgotos cuja disposição do efluente tratado é no solo, é fundamental a 

presença de vegetação, fator esse que eleva a taxa de absorção dos nutrientes disponíveis no solo bem como a 

mailto:ilmara.souza@copasa.com.br


  

ABES - Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 
 

2 

taxa de perda por evapotranspiração, sendo as gramíneas as espécies mais utilizadas para esse tipo de 

tratamento (FRANCO et al.,2014). 

 

 

O processo de tratamento por disposição de esgoto no solo implica na economia de água, promove a 

fertilização do solo, das necessidades nutricionais da espécie vegetal, atendimento a potencialidade de 

recuperação de áreas degradadas, a preservação do meio ambiente e promover recarga de aquíferos.  

 

No Norte de Minas Gerais, região semiárida com longos períodos de escassez hídrica e má distribuição dos 

recursos hídricos, a aplicação do tratamento de esgoto por disposição no solo pode se tornar uma importante 

alternativa para a preservação ambiental e economia de água. 

 

Neste sentido, o estudo de caso foi realizado em uma Estação de Tratamento de Esgoto - ETE no Norte de 

Minas Gerais, com sistema de tratamento composto por reator anaeróbio de fluxo ascendente (RAFA) seguido 

de filtro anaeróbio e disposição no solo (capineiras) para avaliar a potencialidade deste processo.  

 

Foram avaliados os parâmetros de pH, E. coli, Demanda Biológica de Oxigênio (DBO), Demanda Química de 

Oxigênio (DQO), Sólidos Suspensos Totais (SST) da ETE com disposição final do efluente no solo. Os 

levantamentos se referem ao período de 04 anos para o comparativo dos parâmetros físico-químicos já citados. 

Esta pesquisa evidencia a boa performance do tratamento com disposição no solo como unidade de tratamento. 

 

 

OBJETIVO 

Avaliar o desempenho e os resultados de uma Estação de Tratamento de Esgotos com disposição final no solo, 

na região norte de Minas Gerais, para os principais parâmetros operacionais e apresentar a sua variabilidade ao 

longo dos últimos anos de operação, para os parâmetros de pH, E. coli, Demanda Biológica de Oxigênio 

(DBO), Demanda Química de Oxigênio (DQO), Sólidos Suspensos Totais (SST).   

 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi desenvolvido em uma Estação de Tratamento de Esgotos (ETE) no Norte de Minas Gerais, com 

capacidade instalada de 7,33L/s e vazão média anual de 4,5L/s (Figura 01). O sistema de tratamento da ETE 

conta com com gradeamento, desarenação, e processos de tratamento biológico composto por reator anaeróbio 

de fluxo ascendente (RAFA), seguido de filtro biológico anaeróbio e disposição final no solo por escoamento 

superficial (capineiras).  A unidade ainda possui desaguamento por leito de secagem e queimador de gás.  

Com a constância de resultados acima da média se comparada a outras ETE em operação na região do Norte 

de Minas Gerais, gerando atendimento às exigências legais, foi feita a consolidação dos dados do último 

quatriênio, de janeiro de 2019 a setembro de 2022.  

As coletas e análises foram realizadas conforme metodologias descritas no Standard Methods (APHA, 2017). 

As amostras foram coletadas na entrada e saída do tratamento da ETE, efluente bruto e tratado; antes e depois 

do lançamento dos efluentes tratados no corpo receptor que, pelas condições climáticas da região permanece 

seco na maior parte do ano. 

Os dados apresentados foram coletados bimestralmente ao longo dos últimos quatro anos através de coletas 

compostas para o esgoto bruto e tratado, e coleta simples para o monitoramento do corpo receptor. 

 

Os resultados foram avaliados conforme os limites definidos na Deliberação Normativa Conjunta 

COPAM/CERH-MG n° 01/2008 (COPAM, 2018). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo que foi desenvolvido na ETE com disposição final no solo apresentou a constância no atendimento 

aos parâmetros exigidos pela legislação ao longo dos anos 2019 a 2022. 
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Figura 01: Vista da ETE estudada. 

 

Fato relevante para esta concepção de tratamento de esgotos é o papel desempenhado pelas capineiras (Figura 

02)  utilizadas na disposição final, sem a necessidade de aplicação de produtos auxiliares na ETE, com baixa 

produção de lodo, mantendo constantes os resultados de qualidade. Na Figura 03 nota-se o aspecto visual 

límpido do efluente tratado, que na maior parte dos meses não escoa até o corpo receptor, evaporando e 

infiltrando totalmente no solo, devido às características climáticas da região com forte insolação.  

 

 
Figura 02: Disposição no solo na ETE. 
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Figura 03: Esgoto Bruto e tratado da ETE. 

 

Os resultados apresentam valores sempre melhores do que o exigido pela legislação para os parâmetros de 

Demanda Biológica de Oxigênio (DBO), Demanda Química de Oxigênio (DQO) e E. coli, que estão 

evidenciados nas Figuras 04 e 05.  

 

  
Figura 04: Gráficos da concentração de entrada e saída e da eficiência média de DBO. 

 

   
Figura 05: Gráficos da concentração de entrada e saída e da eficiência média de DQO. 

 

Os resultados de E. coli, de janeiro de 2019 a setembro de 2022, na saída do tratamento apresentaram os 

valores conforme Figura 06. Nas Figuras 07 e 08 estão representados os valores médios, máximos e mínimos 

dos demais parâmetros avaliados. 
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Figura 06:  Gráfico de Resultados de E. coli na saída do tratamento. 

 

 

 
Figura 07: Tabela dos Parâmetros Estudados - Valores Máximos e Mínimos  

 

 

 
Figura 08: Tabela dos Resultados de SST 

 

Todos os resultados de sólidos sedimentáveis do período estudado apresentaram valores menores do que 0,5 

mL/L. Para os resultados de sólidos suspensos totais (SST), os valores foram inferiores a 40 mg/L, dentre 

estes, muitos resultados inferiores ao limite de 20mg/L. 
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CONCLUSÕES 

Com base no estudo realizado, concluiu-se que o sistema de tratamento de esgotos com disposição no solo 

garante a qualidade dos resultados e influencia diretamente na garantia da sua eficiência.  

 

Foi comprovada a constância de valores dentro dos parâmetros exigíveis e permitidos pela legislação vigente, 

com ausência de resultados não conformes. Os teores de pH, DBO, DQO, SST, Sólidos Sedimentáveis dentre 

outros, não sofreram alterações fora dos valores mínimo e máximo ao longo do período de janeiro de 2019 a 

setembro de 2022.  

 

É importante destacar que as características climáticas da região viabilizam este tipo de tratamento com 

disposição final no solo e mantém a qualidade de água do corpo receptor. 
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